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RESUMO: 
A poluição do ar é um importante fator ambiental e ameaça à saúde. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, a exposição aos poluentes atmosféricos nos ambientes afeta crianças, adultos 
e idosos de maneiras exclusivamente prejudiciais. Os poluentes atmosféricos são relacionados a 
diversos efeitos deletérios, instituindo assim, um fator de risco para o desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT). As variáveis meteorológicas desempenham um papel 
fundamental para a determinação da qualidade do ar, a temperatura, a umidade relativa, estão 
diretamente relacionados com os níveis de concentrações de poluentes atmosféricos. Entretanto, 
poucos estudos têm evidenciado os efeitos da relação da qualidade do ar e variáveis 
meteorológicas associadas com DCNT. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar as associações 
entre a qualidade do ar, variáveis meteorológicas e o número de internações hospitalares por DCNT 
no município de Canoas-RS, entre janeiro de 2014 a dezembro de 2018. Os parâmetros de 
qualidade do ar MP10, O3, NO2, extrapolaram limites preconizados pelos órgãos reguladores. Em 
relação aos registros de internações hospitalares, foi evidenciado maior registro de internações no 
gênero masculino e na faixa etária dos idosos. Possível verificar correlação significativa entre 
poluentes atmosféricos e internações hospitalares, bem como nas variáveis meteorológicas. A 
correlação estatística entre esses fatores foi utilizada a correlação de Pearson (r) através do 
software SPSS, considerando significativo o valor de p<0,05. 
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